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Ronda Policial

Bárbaro assassinato no Gua- 
rujá enluta uma família

Perseguido pela lei o criminoso opõe-lhe tenaz resistência, até que 

foi atingido por dois projeteis - Faleceu antes de chegar aoHos-

pilal - abalada a população
Covarde e traiçoeiro assassi

nato ocorreu ontem, aproxima
damente às 13,3o horas, quan
do saiu vitima o sr. Otávio 
Vailáte, com 42 anos de idade, 
casado, e residente no Bairro 
Guarujá, onde se deu a violen 
ta cena de sangue.

Ameaçado um filho 
da vitima

Segundo dados que nossa 
reportagem conseguiu obter, na 
manhã do mesmo dia o indi
víduo Irineu dos Santos, com 
22 anos de idade, solteiro, re
sidente nas proximidades da
quele bairro, por questões ig
noradas agrediu um menor fi
lho do sr. Otávio Vailáte, di 
zendo-lhe que primeiro queria 
matar seu pai para depois dar 
cabo dele. Sabedora do aconte

cido, a vitima, num gesto mui
to natural, dirigiu-se à Delega
cia Regional |de Policia para 
notificar as autoridades compe
tentes da ameaça de morte 
que lhe fôra feita, por inter
médio de seu filho.

Consumada a ameaça
Quando se dirigia a sua re

sidência, em uma carroça de 
sua propriedade, em certa altu
ra da estrada que vai até o 
frigorífico o sr. Otávio Valiáte 
viu consumada a fatal ameaça 
que lhe foi feita quando, em 
uma covarde ESPERA feita pe
lo individuo Irineu dos Santos, 
foi atingido por três projeteis 
quase a queima roupa, dos 
qua's dois lhe acertaram a mão 
e o outro em pleno peito, ma
tando o instantaneamente. Ato

F a l e c i m e n t o
Faleceu quarta feira 

dia 22, a Sra. d. Paulina 
Casagrande esposa do sr. 
Pedro Casagranpe, pes
soa vastamente conheci
da em nossos meios so
ciais.

A finada deixa alem 
de seu esposo, inúmeros 
filhos e netos.

O seu enterro realizou- 
se na tarde de quinta 
feira, saindo o ataúde 
da residência mortuaria 
à Avenida Getulio Var
gas para o Cemiterio 
Gruz das Almas.

Enviamos a familia en- 
lutada os nossos sentidos 
sentimentos.

Cia. Catarinense de Força e 
Luz S. A.

C O N V O C A Ç Ã O  
Assemblãia Geral Ordinária

São convidados os Srs. Acionistas, para a 
Assembléia Geral Ordinária desta Companhia, a 
se realizar no dia Vinte e dois (22) de fevereiro 
próximo vindouro, ás quinze (15' horas, no edifí
cio da Sede Social, a rua Correia Pinto, 60, nes
ta cidade, com a seguinte

“ORDEM DO DIA”

I o) - Leitura, discussão e deliberação sôbre o 
relatório da Diretoria, balanço geral, contas de 
lucros e perdas e parecer do Conselho Fiscal, re
lativos ao exercício de 1957.

2") - Eleição da Diretoria e Conselho Fiscal.
3o) - Assuntos de Interêsse Social.

Lajes, 21 de janeiro de 1958

Áureo Vidal Ramos 
Diretor Presidente

contínuo, o criminoso depois 
de tirar o revolver da vitima- 
atirou O nagua fugindo em se 
guida do local.

Perseguido pela po
licia

Ao tomar conhecimento do 
ocorrido, rumou ao encalço do 
assassino em caravana policial 
chefiada pe!o comissário Herci 
lio Cervi e pelo sargenjo Dadi 
marino José Santana e integra
da por uma patrulha do desta

camento polic,al. Vendo se per
seguido Irineu dos Santos, que 
se encontrava nas proximida 
des, ofereceu desesperada re 
sistência aos representantes da 
lei; levando como vantagem 
grande quantidade de munição 
que tinha em seu poder e tra
vando com este^ feroz luta a 
bala.

Feridos dois populares

Aproximadamente as 19 ho- 
ros Irineu dos Santos estava 
escondido atraz do aterro da 
futura estrada de ferro, quan 
do determinado número de pa 
pulares, juntamente com a po 
lícia avançaram sobre êle con 
seguindo evacuá lo até o frigo
rífico. Desse local, após cerra

do tiroteio, conseguiu o crimi
noso ferir dois civis, sendo um 
o sr. Dalmo Lucena, com um 
tiro no peito, e o outro o jo
vem Zulmar Goulart, atingin 
do de raspão no ombro; após 
medicados os mesmos foram 
declarados livres de perigo de 
vida.

Finalmenfe morto o 
criminoso

Depois desse violento tiro
teio, Irineu dos Santos, encer 
rando a suá carreira recebeu 
dois tiros distribuídos um nos 
peito e outro no pé. tendo en 
tão cessado de resistir. Condu

zido imediatamente pela polícia 
ao Hospital Nossa Senhora dos 
Prazeres porem, em virtude 
dos ferimentos faleceu antes 
de dar entrada no mesmo.

Finalizou se assim um san
grento episódio que abalou o 
povo lajeano em que lutou um 
lar honesto cuja responsabili

dade cabe exatamente a um 
individuo de máus procede ites 
e que há muito devia estar 
trancafiado no xadres.

Receberá o Rotary Clube 
de Lajes, hoje, a visita do 

Governador do Distrito
Dando cumpriment > 

às determinações de 
Rotary Internacional, 
deverá visitar hoje o 
Clube de Lajes, que 
tem como presidente a 
figura dinâmica e es
clarecida do sr, Mario 
Nabuco Cruzeiro, o sr. 
René Frey* governador 
do Distrito 165, que es
tá percorrendo os Clu
bes do Estado em sua 
viagem de rotina.

O sr. René Frey já 
esteve em uossa cida
de, no» primeiros dias 
de novembro do ano

Sr. Mario Nabuco Cruzei- 9̂ ando
ro, incansável presidente -Fon!?'
do Rotary Clube de Lajes Dlstrlt4°  . d0

* qu 1 ele e o máximo
dirigente

Elemento destacado na vida comerciai, indus
trial e social do Estado, o ilustre visitante desfru
ta de vasto e merecido conceito, sendo proprietário 
de grande firma cuja sede está localizada na prós
pera cidade de Videira.

Sua chegada à Princesa da Serra é pois mo
tivo de grande satisfação para todos os Rotaria- 
nos locais, representados pelo seu presidente sr. 
Mario [Nabuco Cruzeiro e demais membros da di 
retoria dessa entidade de carater internacional, 
onde desfruta de real prestigio e franco compa
nheirismo,

Destas colunas, noticiando o acontecimento, 
desejamos ao simpático e prestigioso visitante um 
feliz estada em no sa cidade.

Atividades do PTB
O PARTIDO TRABALH IS  

TA  BRASILEIRO vem desen 
volvendo intensa atividade em 
nosso municipio em busca do 
fortalecim nto de suas bases 
eleitorais. Diversas reuniões se
rão realizadas no próximo mes 
de fevereiro.

Dia 2, domingo, às 10 horas 
da manhã deverão reunir se 
os trabalhistas do Morro do 
Posto para se organizarem em 

| diretório. Quinta-feira desta se- 
, mana foi processada uma reu
nião preliminar, da qual resul
tou uma comissão encarregado 
de preparar a eleição para o 
diretório.

O diretório de Copacabana, 
onde o PTB possui forte con
tingente eleitoral, deverá ser 
reestruturado no dia 5, quando 
às 7,3o da noite os petebistas 
elegerão a nova comissão exe
cutiva.

E ainda no dia, às 7,3o da 
noite reunir se á diretório mu
nicipal para deliberar sobre 
importantes assuntos de inte 
resse partidário, inclusive a in 
dicação de alguns candidatos *a 
vereadores, entre os quais os 
srs. Dr. Domingos Valente Ju 
nior, Pedro Mello, Dr. Galvão

N. Caon, Julio Nunes, JoãoPe 
lizzoni, Dr Helio Rosa c outros.

SR. O TÁVIO  FAGUNDES
Acompanhado do sr. A ltiro  

Francisco da Silva, comeu i n- 
te, esteve em visita a nossa it -  
dação o sr. Otávio Fagundes, 
conhecido industrial residente 
em Cerro Negro, onde é um 
dos lideres do PTB. Agradace 
mos a visita'

Homenagem aos no
vos bacharéis

No dia 7 do fevereiro 
próximo, às 19,30 horas, 
no restaurante do Gran
de Hotel Lajes, será ofe
recido um jantar em ho
menagem aos novos ba 
charéis lageanos, Drs. 
Salvador Pucci Sobrinho, 
Hercilio Ribeiro, Galvão 
Nery Caon e Sadi Ro
drigues. As listas de ade
sões encontram so com o 
sr. Agnelo Pereira, fun
cionário do Forum. -

v/«
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Concurso para a letra do Hi
no do Centenário de Brusque

A SUB COMISSÃO de Canto e Música do Centenário de 
Brusque, escolhida pela Comissão Central, da abaixo os itens 
para o concurso da letra do Hino do Centenário, que obedece
rá às seguintes normas:

a) —  A letra deverá versar sôbre a História de Brusque 
e sôbre o seu Centenário;

b) __ O Hino deverá constar de duas a quatro estrofes e
mais o côro ou estribilho;

c) -  O concurso é de âmbito Estadual. Poderão tomar 
parte ainda os brusquenses que residam fora do Estado;

d) — O trabalho deverá ser assinado com Pseudônimo. 
O verdadeiro nome será assinado em uma folha separada que 
deve ser colocada em envelope opaco e devidamente fechado, 
contendo por sobrescrito o pseudônimo. O trabalho e êste en
velope serão colocados em um segundo envelope, e também fe
chado, e endereçado para o seguinte endereço; M Aldo Krie 
ger Presidente da Sub Comissão de Canto e Música do Cente
nário de Brusque - Caixa Postal 174 ou Travessa Guilherme 
Krieger Jr.,' 8 ,

(e —  O trabalho deverá ser dactilografado;
f) —  O concurso encerra-se dia 31 de março de 1958
g) —  Se nenhuma letra for julgada em condições, o con 

curso será anulado e aberto com outro prazo de 50 dias;
h) —  O prêmio para o vencedor será de Cr$ 3 ooo oo 

(Três mil cruzeiros' que serão pagos logo após o julgamento;
i) — O cândido poderá tomar como base para a sua com

posição, os dados históricos sôbre Brusque, que damos à seguir:
HISTÕRIA; Fundada em 4 de agosto de 1860, pelo Con

selheiro Francisco Carlos de Araújo Brusque, então Presidente 
da Província, data que assinala, também a chegada da la, leva 
de emigrantes alemães, chefiados pelo I o Diretor Barão Maxi- 
miliano v Schneeburg. Passou pelas seguintes denominações 
‘ Colonia de Itajaí” - 1860; “São Luiz de Gonzaga” 1873, fre-: 
guesia; e BRUSQUE - 1881, Vila e depois cidade em homena
gem ao antigo Presidente.

ASPECTO GEOGRÁFICO: A superfície é de 7oo km2. 
Montanhoso. Muitas colinas variam a superfície habitada. Fér
til vegetação. Nas serras há jazidas inesgotáveis de calcareo 
mármore, granito e outros minerais. O rio principal é o Itajaí 
Mirim com sete pequenos afluentes.

ASPECTO DA CIDADE: Por ela serpeia o Itajaí Mirim 
Quase tôda calçada e limpa, graças as autoridades e aos parti
culares. Belas residências, muitas delas sôbre colinas. Bem ze 
(ado jardim público e muitos residenciais, mesmo nos bairros 
colônias, embora mais modestamente.

ASPECTO ÉTNICO: A população é de 4o mi( habitantes. 
Autóctones. índios botocudos. perigo para os incipientes colo
nizadores já desaparecidos. Há quase exclusivamente a raça 
branca. Com as seguintes principais etnias: alemã, italiana, lu- 
za e poloneza, em contínuo caldeamente. Opera se harMoniosa 
interaculturação.

Nova Le i . .
Continuação da ultima pagina

ral, de acordo com os precei
tos desta lei e as instruções 
baixadas pelo Tribunal Supe
rior Eleitoral.

Art. 8* —  O alistando, ao 
requerer sua inscrição, entre
gará 3 (três) retratos, com a 
dimensão referida no art. I o, 
sendo indenizado; pelo cartório 
eleitoral ou preparador, da im 
portância correspondente ao 
prêço fixado, para cada loca
lidade, pelos Tribunais Regio 
nais ou juizes eleitorais, por 
delegação daquêles: de ocôrdo 
com as instruções mencionadas 
no art. anterior.

§ 1° —  Do pagamento da 
indenização, a que se refere 
êste artigo, será exigido decla
ração, mediante assinatura, em 
documento coletivo, conforme 
modêlo aprovado peltí Tribu 
nal Superior Eleitoral.

§ 2 —  A importância da in
denização poderá ser recebida 
por delegado de partido pue a 
presentar autorização assinada 
pelo alistando cabendo lhe: nes
te caso assinar a deciaração 
referida no paragrafo anterior.

§ 3* - O alistamento quando 
dispensar o pagamento da ide 
nização assinará declaração co 
letiva de acordo com o modêlo 
também aprovado pelo Tribunal 
Superior Eleitoral.

Art. 9‘ - Para as eleições que 
se realizarem em 3 de outubro 
de 1958 ficam reduzidos de 3o 
(trinta) dias o prazo que se re 
fere o art. 4’ da lei n 2.55o, de 
2o (vinte) dias os prazos a que 
aludem o § I. do art. 6- e o| 
art. 16 da mesma lei.

Art. Io Ficam prorrogados 
até 3o de junho de 1958 os 
prazos que se referem o art. 
3 e seu paragrafo único da lei 
n‘ 2.982 de novembro de 1956.

Art. 11 - Fica o Poder Exe

cutivo autorizado a * bnr * 
Poder Judiciário - Justiça Elci 
toral - Tribunal Superior Elei  ̂
oral o crédio especial de Ur> 
3ooo.ooo.ooo,oo (trezentos mi
lhões do cruzeiros), para correr 
nos exercícios de 1957 e 19o8, 
às despesas decorrentes do a 
listamento eleitoral nos termos 
desta lei do Código eleitoral e 
das leis ns. 2.550 de 25 de ju
lho de 1955 e 2.982 de 3o de 
novembro de 1956.

Parágrafo único - o credito 
a que se refere este arfigo po

1__ 4» ria 11 IV» f» -•«'»

cessidades da Justiça Eleitoral 
e será automaticamente regis. 
trado pelo Tribunal de contas 
e distribuído ao Tribunal Su 
perior Eleitoral,

Ar. 12 - Esta lei entrará em 
vigor na data de sua publica, 
ção revogadas as disoosições 
em contrário .

Rio de Janeiro em 14 de 
dezembro de 1957 136' da In- 
dependencia e 69 da República 

(A ss ) Juscelino Kubitschek 
Eurico de Aguiar Salles, José 
Maria Alkimin.

(Publicado no “Diário Oficial 
da União de 17-12 1957.

I Calculadora Facit
Somadora Facta 

De Escrever Halda
| Duplicador lento Graf

Distribuidor exclusivo na Serra e 
Oeste Catarinense

ARMANDO CASTRO
Edifício Gamborgi - LAJES S. Catarina

Inform ações
V endas
Peças
Assistência  
Técnica Diesel

U mercantil '̂ ellT  Ror°-.rizado:LitLLA ROCCA BROERIN

Caixa PostaÍ°27 Th'ag° de Castro 156 - Fone 225
LAJES S.i

ATIVIDADE ECONOMICA: Foi ela, de início, agro-pecu 
ária: policultura. Por volta de 188o tecelões polonezes, intro
duziram teares manuais. Em 1889, o Sr, Cônsul Carlos Renaux, 
tudo organiza e impulsiona e passa a predominar a atividade 
inlustrial. E bêreo bem como um dos mais importantes par 
ques industriais de tecidos dêste Estado. Realizam se muitas 
festas pelo bem coletivo. Povo laborioso. O pauperismo é di
minuto. Numerosíssima é a classe média, embora não forte.

CULTURA: Inteiramente difundido o ensino primário. A 
cidade conta com 4 grupos escolares, curso “SENAC”, uma 
escola normal Regional. 3 ginásios, 2 escolas Normais, uma Es
cola Técnica de Comércio, um Conservatório de Música, o Se
minário menor Arquidiocesano e o Seminário Maior dos pa
dres do Sagrado Coração de Jesus.
RELIGIÃO: Há dois credos principais; o católico ('a grande mai 
oria) e o envangelico luterano. O lo padre católico: Alberto 
Francisco Gatone 1861; e o V Pastor: Heinrich Sandreschy - 
1863. Há muitas igrejas. As 3 principais da cidade são: O San 
tuário de Nossa Senhora do Caravággio em Azambuja, o maior 
centro estadual de peregrinações; a igreja evangélica, e a mo 
derna e monumental igreja Matriz “São Luiz de Gonzaga” , em 
adiantada construção

Em suma: Brusque faz parte de ‘ UM BRASIL DIFEREN
TE ” .

Na hipótese de que o corrente venha a necessitar de 
outras informações a respeito, a Sub Comissão estará ao intei
ro dispor.

Mario Teixeira Carrilho
A  D V O G A D O

Escritório Rua Dr. Hercilio Luz, n° 372 
Telefone n- 266

*
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Instruções para o Exame de Admissão ao 
Curso de Formação de Oficiais
Continuação do número anterior

Perfl morfo-fisiológico regular
Coração, pulmões, nariz e garganta normais.
Acuidade visual — a visão de um ôlho terá que ser 

igual a um (1), a visão de um ôlho poderá ser 1/2, não ha
vendo lesão do outro ocular.

e) - Inabilitação.
SérSo inabilitados os portadores de defeitos físicos, su

puração do ouvido, surdez, perfuração do tímpano, estra
bismos, miopias superior a seis (6) dioptrias, puras hiperme- 
tropia superior a quatro (4) dioptrias, e astgmias puras ou 
associadas, que depois de corrigidas não atingirem o limi
te mínimo da acuidade exigida.

f) - Exame psíquico.
Us candidatos serão submetidos a provas de avaliação 

da normalida ie mental e psíquica.
g) - Exames intelectuais.
1 - execução.
Terá inicio a 28 de janeiro de 1958 e constará das 

seguintes matérias: português, aritméitica. álgebra, geome
tria. geografia geral, geografia do Brasil, geografia de San
ta Catarina, historia de Santa Catarina.

2 - Programas.
Programas detalhados das disciplinas exigidas, cons

tam na última parte dèste prospecto.
g ) - Observações.
1 - Os exames constarão, em cada matéria, de uma 

prova escrita, com um número de questõe6 suficientes pa
ra avaliar o conhecimento do candidato sôbre os pontos 
básicos do programa Duração: Minima 2 horas; máxima - 4 
horas.

2 - Terá nota zero (0/ a prova que fôr apreendida por 
uso de artifícios ilícitos, ou material não permitido e a que 
obtiver nota inferior a quatro (4) em qualquer das matérias.

3 - Será considerado reprovado o candidato que obti
ver nota inferior a quatro (4) em qualquer das matérias.

4 - A Policia Militar poderá dar alimentação e aloja
mento aos candidatos d> interior do Estado, durante o pe
ríodo dos examos cr$ 28,0 > diário).

5 - Salvo casos excepcionais, os requerimentos para a 
nscrição aos exames serão indeferidos se a documentação 
exigida não estiver completa

6 - Na Policia Militar, os candidatos poderão ser a- 
tendidos diáriamente das o9,oo às 11,oo e das 14,oo às 16,oo 
horas, salvo quarta-feiras e sábados pue será só no pri
meiro horário.

i) - Segunda chamada.
Não haverá segunda chámada para qualquer prova ou

exame.
O não comparecimento a qua'quer prova presume de

sistência por parte do candidato.

III) — Matricula
Dentro do número de vagas serão matriculados os a. 

provados na estrita ordem de classificação obtida nos exa. 
mes de admissão.

IV) — Vantagens
O aluno do Curso de Formação de oficiais terá direito 

a matricula no Centro de Formação e Aperfeiçoamento em 
s ã o  p a u l o , com direito a ensino, fardamento alojamento 
e alimentação por conta do Estado, além dos vencimentos 
seguintes

Io ano Cr$ 3.48o,oo
8o ano Cr$ 3.62o,oo
3o ano Cr$ 3 76o,oo

V) Durasão e regalias
O aluno da Escc la de oficiais está colocado, na esca

la hierárquica, entre os Aspirantes e os Sub-tens. tendo 
precedência sôbre éstes.

0 Curso de Formação de Oficiais tem a duração de 
(3) anos, findo os quais o aluno será promovido ao pôsto de 
2o tenente da Policia Militar de Santa Catarian

VI) — Modêlos
1 — Requerimento para inscrição.
Exmo. Sr. Coronel Comandante da Policia Militar de 

Santa Catarina.

(Deixar 2 linha6)

F. (nome completo do candidato), abaixo*assinado, bra
sileiro, solteiro, nascido.
(cidade^ Estado de no dia (mês)
de 1 9 ________ , filho de (nome do pai) e de

(nome da mãe). Satisfazendo as condições de ma
trícula no Curso de Formação de Oficiais dessa Policia Mi
litar, e submetendo-se ás exigências regulamentares, requer 
a V. Excia. ae digne mandar inscrevê-lo para os exames 
de admissão ao referido Cur60 .

Nestes Têrmos 
P. D.

Firma ______________________________________ _
Recoohecida (Data e sêlo)

(assinatura)
2 - Autorização

«Continua na próxima edição»

I

GRÁTISI Juntamente com 
i suo Lavaroupu PRIMA, V. 

receberá mteiramente 
grátis pacotes do 

sabão RINSOI

CUSTA BEM MENOS

Peça uma demonstração
da novo PRIMA ECONÔM ICA. Voe» a U rò  

•  m teu ler, gratu ltom onto, •  v«râ qu« «Io 
qu«r dizer t«m pr«: mcls higiene, mala eco- 

nomlo, mola deacomo I

REVENDEDOR EXCLUSIVO i

É o lavaroupa mas simples que existel A  nova PR IM A  
ECONÔM ICA por muito menos do que você imagina, reaiza 
a lavagem integral. É a mais prática, a mais econômica não 
precisa instalações especiais. E além dessas vantagens, 
veja porque q lavaroupa PRIMA é semp-e melhor I

• M ecan ism o  de grande sim plicidade I

• Não tem quaisquer peças quebráveis I

• Garantida por 2 anos l

Comércio de Automóveis João 
Buatim S/A.

Mas venha vêr ainda hoje, em nossa 
loja, esta maravilho da indústria moderna.

Rua Mal. Deodoro, 305 Tel. :’59

lI

Novas eleiçõ
es no Amapa?

Rio, 22 (Meridional) - 
A propósito do preenchi
mento da vaga deixada 
na Câmará dos Deputados 
com o desaparecimento 
do deputado Coaracy Nu
nes e de seu suplente 
Hildemar Maia, ambos 
do PSD a reportagem 
ouviu hoje o sr. João 
Bruno Lobo, do PTB, 
que concorreu à cadeira 
de deputado pelo Ama
pá e Minas Gerais, nas 
últimas eleições sendo o 
candidato mais votado 
após o sr. Coaracy Nu
nes.

“Não acredito que se
jam novas eleições — 
declarou o sr. Bruno 
Lobo — e isso porque 
faltando oito meses pa
ra as eleições no Ama
pá para aquela Casa do 
Congresso e tendo sido, 
eu o candidato mais vo
tado após o sr. Coaracy 
Nunes ao que tudo indi
ca cabe-me a cadeira, 
na qualidade de segundo 
mais votado” .

Comunicou ainda o sr. 
Bruno Lobo que já co
municara o fato a seu 
partido, o PTB devendo 
este tomar providências 
junto ao T íFE.

BANCO NACIONAL 
COMERCIO. S.A.

L I M I T E
5^*200.000,00

é lB E T IR A D A S S E M 'A V IS O .

IAIIR0 LOUREIRO LIHSiC'
IMPORTADORES



Transportes Aéreos Catarinense S.A.
Séde em Florianópolis S. A.

oos
Horários de e para L A G E S

DOMINGOS

SEGUNDAS

chegadas às 14:3J De 
saidas às 14:50 Para

Rio - São Pa alo - Caritiba - Itajai e Florianópolis 
Videira - Joaçaba e Chapecó

chegadas às 11,55 De 
saidas às 12,15 Para 

chegadas às 15,10 De

Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Caritiba - São Paulo e Rio 
Rio - Santos - Paranaguá - Caritiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis

saidas às 15,30 Para Porto Alegre

TERÇAS

QUARTAS

QUINTAS

SEXTAS

SABADOS

chegadas às 09:20 De 
saidas às 09:40 Para

chegadas às 15:05 De

saidas às 15:25 Para

chegadas às 09:55 De 
saidas às 10.1o Para

chegadas à 15:05 De

saidas às 15:25 Para

chegadas às 09:55 De 
saides às 10:15 Para

Porto Alegre 
Florianópolis - Itajai 
- Santos e Rio

Joinvile - Caritiba - Paranaguá

Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis
Videira - Joaçaba e Chapecó 

Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Caritiba, - Paranaguá 
- Santos e Rio

^Florianópolis Paratlaguá " Cm-itibci - Joinvile - Itajai 
Videira - Joaçaba e Chapecó 

Chapecó - Joaçaba e Videira

F S°ántõsPe°mo' I,aÍaÍ '  ÍOÍOVile • Curitiba - Paranaguá

T A C Transportes Aéreos Catarinense S.A.
AGENCIA EM LAGES Rua 15 de Novembro - Fone* 214

-■ T AC às suas o rdens-------- -



25-1-58 CO RREIO  LA G EA N O 5 p a g in a

Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

L E I  N° 159
de 23 de dezembro de 1957

Eu, Vidal Ramos Junior, Prefeito Municipal de Lajes, faço saber que a Câmara Municipal decretou e eu sanciono a seguinte

L E I: -
Art. I o - A Receita do Município de Lajes para o exercício de 1.958 é orçada em Cr$. 21.000.000,00 (vinte e um milhões de 

cruzeiros) a qual será arrecadada de conformidade com a Legislação em vigor e obdecida a seguinte classificação:-

Anexo ao Orçamento da Receita para o exercício de 1.958

C ó d i g o  

G e r a  1 DI S CRI MI NAÇÃO I n c i d ê n c i a 1
TOTAL %

• 1 2 3 4
0 13-3 Imposto de Licenças V V 1.400,000,00

. 1.400.000,00
0 14-3 Imposto sobre Indústrias e Profissões * r 2 900,000,00 2.900 000,00
0-15-3; Imposto sôbre Jogos e Diversões V 400.000,00 V 400.000,00 f
#-16-2 Imposto sôbre Exploração Agrícola e Industrial V 670.000.00 V 670 000,00

- s

Total dos Impostos 2.300,000,00 670.000,00 4.700,000.00 l 7.670 000,00 36 50%
1-11-4 Taxa de Expediente » 9 80.000,00 80000,00
1-12-4 Taxa de Emolumentos 9 » * % 500.000,00 50o.000,n0
1-13-4 Taxa de Fiscalização Serviços Diversos 9 — ,  - — , — 50.000,00 50 000,00
1-14-1 Taxa de Limpeza Pública — . — 120.000,00 — , - — , — » ~ ' 120 000 00
1-15-1 Taxa Rodoviária 1 600.000,00 » 9 , — 600 0C0.00
1-16-4 Taxa de Estacionamento 1 — — , — 1.000,00 1.000,00
1-17-4 Taxa de Vigilância 

Taxa de Assistência Social
--------------/ — , — — , — > | 1.000,00 1.000,00

1-18-0 350.000,00 ~ ~~ ~ 9 — , — » *“  9 350.000.00
1-19-4 Taxa do Serviço de Trânsito — , — — » 300.000,00 300.000.00
1-20-4 Taxa de Divulgação e Turismo » 9 9 100.000,00 10(),000,00

1-21-1 Contribuição de Melhoria * 10,000.00 t * 10000.00

Total das Taxas 350.000, 730.000 00 9
> ___________

9 1.032.000,00 2 112 000,00 10,15%

Total da Receita Tributária — . — 9 » 9 » 9.112.000,00

2-01-0 Renda Imobiliária 250.000,00 9 ~  9 ~
250.000,00

2-02-0

9
Renda de Capitais 10.000.00

«
l » -------, ------ 10 000.00

Total da Receita Patrimonial 260 000,00 * 9 9 260.000,00 1,32%

3-01 0 Serviços Urbanos 660 000,00 » 9 • » 660.000,000
3 02-0 Industrias Fabris Manufatureiras 10.000 00 > ”* 9

1
9 lO.OOu 00

Total da Receita Industrial 670.000.00 > — . — » 9 670.000,00 3,18%

4-11-0 Receita de Mercado, Feiras e Matadouros 20.000,00 9 “  9 20.000.00
4-12-0 Receita de Cemitério 1 20.000,00 9 9 20.000,0<l
4-13-0 Quota prevista no art. 15 § 2\ da Constituição

Federal (Combustíveis e Lubrificantes) 500.000,00 -------, ------- — , — — . - 500.000 0O
4-14-0 Quota prevista no art. 15, § 4., da Constituição

Federal (Imposto sôbre a Renda)
Quota prevista no art. 20 da Constituição Fede-

620.000,00 » » — » 620.000,00
4-15 0

ral (Excesso de Arrecadação) 6.000.000,00 ) -------1-------
t 6.000,000.00

Total das Receitas Diversas 7.160.000,00
-

9 % V | 7 160 000 00| 34.00',

Total da Receita Ordinária I 9

l
I

I
1

!
< .17 872 000 00 
1

(Continua no próximo número)

____
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

L E I  N° 159
de 23 de dezembro de 1957

Eu, Vidal Ramos Junior, Prefeito Municipal de Lajes, faço saber que a Câmara Municipal decretou e eu seguinte
L E I: -

Art. I o - A Receita do Município de Lajes para o exercício de 1.958 é orçada em Cr$. 21.000.000,00 (^ Qte e um ^J^ões de 
cruzeiros) a qual será arrecadada de conformidade com a Legislação em vigor e obdecida a seguinte ciassmcaçao:

Análise dos Serviços por Elementos

3-1
3-2
3-3
3-4
3-5

4-4
4-7
4-8

5-1
5-2

6-3
6-4
6-7

7

7 0

i *

EDUCAÇÃO PUBLICA

Ensino Primário. Secundário e Complementar 
Serviços de Inspeção 
Serviços 'Diversos 
Órgãos Culturais
Ensino Profissional * -—— «

Total dos Serviços de Educação Pública

SAUDE PUBLICA

Assistência Pública
Subvenções, Contribuições e Auxílios
Serviços Diversos

Total dos Serviços de Saude Pública

CODIGO S E R V I Ç O S PESSOAL
FIXO

PESSOAL
VARIAVEL

MATERIAL
Permanente

m a t e r ia l
de Consumo

DESPESAS | 
Diversas

TOTAL
%

CrS Cr$ Cr$ Cr$ CrS Z CrS

1-2 Serviços de Fiscalização
i,l * 35.280,00 » * 9 % 35 280.0o

m

Total dos Serviços de Exação e Fiscalização 
Financeira 286.080.00 200.000.00 50.000.00 50.000,00 • 586.080 00 2.79»,

'*“v '* »» *-■* » 
SEGURANÇA p u b l ic a  e ASSISTÊNCIA SOCIAL } ►

!-0
-1
-2

Assistência Policial
Subvenções, Contribuições e Auxílios
Assistência Social

t

.

>
, ’ Ti ,

i 2o.ooo;ooi ____
i

1

1 
1 

1 
r r f

100.000,00 
138.840.00 

90.200,C0

220*000 00 
138 840,00 
90.200.00

•-

Total dos Serv. de Segurança P. E Assis
tência Social ■■» 120.000,00 1 » 329.040,00 449.040,00 2,13»,

d iv id a  pu b lic a

1.060.000,00 1.060.C00.00

» » A  IM» «
Fomento da Produção Vegetal 
Fomento da Produção Animal 1

»
*
»

t • 350.000,00 
300-000 00

! 350 000.00 
300.0u0.00

í *
Total dos Serviços de Fomento

SERVIÇOS INDUSTRIAIS

Serviços Urbanos
Indústrias Fabris e Manufatureiras
Serviços Diversos

; ........... ■* ^ -  * *

/ 5 “  r

~~ l “ » 1 650.000,00 650 000 00

182.400,00

138.000,00

250 000,00 
4 060 000.00 

150.800,00

íoOooo.oo
» 1.000.000,00 184.000.00 

170 ÜOO.OO

1.716.400.00
4.060.01 0.00 

458.SOO.00

320.400,00 4.460 800.00  ̂ 100.000,00
1 000.030,00

354.000,00 6.235.200.00

1 323.000,00 
72.000 00 

»

9

II 
1 

1 
1

r r i 
r r

50.000,00

~ ' T

t

30.000;00
•

i
1 »

780,000,00 
40.000.00 

3-'0 850,00 
200.000 00 

6 000.00

-  *
2 183.000.00 

112.000.00 
320.830,00 
200.000,00 

6.000,00

1.395.000,00
•

— * t

50.000,00 30.000 00 1.346.830,00 2.821.830.00

1 
1 

1 
1 

1 *
!

:  » .  

»

tíí

9 ^

'j

9

í

' 1

800 000,00 
40.000,00 

220.000,00

800,000.00 
40 000.00 

220.000 00

13,441

5,05'.

109*i

2970’'

Flutuante
(Continua na 7a página)
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

L E I  N° 159
de 23 de dezembro de 1957

CORREIO LAGEANO 7 Pagincr

Eu, Vidal Ramos Junior, Prefeito Municipal de Lajes, faço saber que a Câmara Municipal decretou e eu sanciono a seguinte

L E I: -
Art. I o - A Receita do Município de Lajes para o exercício de 1.958 é orçada em Cr$. 21.000.000,00 (vinte e um milhões de 

cruzeiros) a qual será arrecadada de conformidade com a Legislação em vigor e obdecida a seguinte classificação:-

(Continuação do número anterior)

Análise dos Serviços por Elementos
CODIGO S E R V I Ç O S

PESSOAL
FIXO

0

PESSOAL
VARIAVEL

1

MATERIAL
Permanente

2

MATERIAL
de Consumo

3

DESPESAS | 
Diversas . 

4 1

TOTAL
%

CrS Cr$ Cr$ Cr$ Cr$ Cr$

7-0 Amortização e Resgate » * 1 378.962,10 378.962,10
7-1 Juros » 9 9 557.645,10 557.645.10

— Total da Divida Pública » » 9

/
936.607,20 936.607,20 4,46%

8 SERVIÇOS DE UTILIDADE PUBLICA
D. O. V.

8-0 Administração Superior 422.400.00 450.000,00 130.000,00 80.000,00 20.000,00 1.102.400,00
8-1 Construções e Conservação de Logradouros 

Públicos » 800.000,00 » 250.000,00 9 1.050.000.00
8-2 Construções e Conservação de Rodovias 67.200.00 1.080.000,00 70.000,00 300.000,00 440.000,00 1.957.200,00
83 Serviços de Limpeza Pública 33.bUO.00 420.000,00 20,000,00 80.000 00 30.000,00 583.600,00
8-4 Construção e Conservação de Próprios Publ. 

Em Geral r,f • » 84 000.00 84.000,00
8-5 Iluminação Pública • ' » 9 9 600 000.00 600.000 00
8-6 Diversos » 9 T » 100 000,00 1(0 000,00

Total dos Serv. de Utilidade Pública 523.200,00 2 750.000,00 220.000.00 710.000,00 1.274.000 00 5.477.200,0 - 26,09%

9 ECARGOS DIVERSOS \

9-0 Pessoal Inativo 63.600 00 __ __ -- 1
» 9 63 600,00

9 1 Contribuições para Previdência mmm9
----- ,----- 595.000,00 595.000,1 0

9-2 Indenizações, Reposições e Restituições — —,— * 20.000 00 20.000,00
9-3 Encargos Transitórios 50.000,00 * » » 50.0d0,00
9-4 Prêmios de Seguros e Indenizações por Acidentes —  - 9 — .— 70 000 00 70.0"0 00
95 Pensões Diversas 60.000 00 I » » 60 000,00
9-7 Subvenções, Contribuições e Auxílios » 59.000,00 ! 59 0000,00
9-8 Diversos

\

269.342.80 t 269 342.80

Total dos Encargos Diversos 123 600.00 50.000 00 1 1.013.342,80 1.186942,80 5.65%

Toíaí Geral da Despesa 3 805.040,00 7.580.800,00 483 540,00 1.934.000,00 7.196 620,00 21.000,000,00 100°/,

18.11% 3o,uy% I 2,34% 1 9,20% 34,26% 10.i°/ç

Prefeitura Municipal de Lajes, 23 de dezembro de 1.957

/ Oscar Amâncio Ramos
Guarda-Livros

Vidal Ramos lúnior
Prefeito Municipal

Anexo ao Orçamento da Receita para o exercício de 1.953

Código
Geral . D I S C  R I M  I N A Ç Ã O

I n c i d ê n c i  a
1

TOTAL %

0 1
2 3 4

0-11-1 

0 12-1

Imposto Territorial 

Imposto Predial

»
800,000,00 

1.5' 0,000,00

r
•

9 * » 
9

800 OCO,00 

1.500.000,00

(Continua na 5a página)
v /
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Gostos n 
discutem

Gostos não se discutem

mas o

— o máximo em conforto
e beleza para o lar... 

pelos melhores preços da cidade I

m áxim o em conforto
e beleza  para o la r . . .  

m elhores preços da cidade I

BERGÈRE

RECLINÁVEL
SOFAS-CAMA "CITYTEX
Com braços e sem braços, super-confortóveis, com amplo 

armário. Manêjo muito fácil. Sofá para quatro pessoas 

e espaçosa cama de casol. Lindas e variadas podrono- 

gens em te-iu<->« exclusivos fabricados pela própria Citytex.

Magnífica e su^ r confortável bergè- 
re, que reclinando oferece o conforto 

de uma camal Em tecidos exclusivos 

fibricados pela própr a Citytex.

Rua 15 de Novembro, 306 Santa Catarina

00
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Prefeitura M unicipal 
d e  Lages

Estado de Santa Catarina
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 10 de janeiro de 1958
N' 2698 • 30-12-1957 - Celso Rosa Ramos - Ligação dágua -

Sim.
N 2/11 - 30-12-1957 - Man^redi, Cbiaradiã & Cia, - Baixa de

lançamentos de uma Serraria - Prove 
que está quites com a Fazenda Muni
cipal.

N‘ 2731 - 31-12-1957 - João S. Vieira De Arruda - Numera
ção de prédio - Sim.

N. 35 - 9- 1-1958 - Ubaldo Andrade - Ligação dágua -
Junte a Negativa de janeiro.

N' 36 - 9- 1-1958 - Êmilia Xavier da Silva - Ligação dá
gua - Sim.

N- 37 - 9- 1-1958 - Edtnundo Xavier - Ligação dágua -
Sim.

N‘ 39 - 10- 1-1958 - Prudentino Antunes dos Santos - Trans
ferência de terrenos foreiros - Junte 
o mapa*

N- 46 - 10- 1-1958 - Heitor Lourenço de Lima - Transfe
rência de terreno de propriedade - 
Junte a Certidio Negativa em nome 
do vendedor e mapa.

DECRETO N° 49 
de 23 de dezembro de 1957

O Prefeito Municipal de Lages, no uso de suas atribuições
DECRETA:

Art. Io - Fica concedido a JOVELINA WALDR1GUES 
DE MELO, ocapante do cargo isolado da provimento efetivo 
de PROFESSOR. Padrão A, constante do Quadro Ünico do 
Município, o ADICIONAL DE VENCIMENTO de cinco por 
cento (5%) a que tem direito, de acôrdo com a Lei n° 90, 
de 31 dt marco de 1950, correspondente ao periodo com
preendido entre 19 de abril de 1941 e 19 de abril de 1956.

Art 2o - Este Decreto entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário 
Prefeitura Municipal de Lajes, era 23 de dezembro de 1957.

Assioado: - Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão.

SECRETARIO

P O R T A R I A  
de 3 de dezembro de 1957.

O Prefeito Municipal de Lages, resolve:
CONCEDER LICENÇA:

De acôrdo com o art- 172, da Lei n* 71, 
de 7 de dezambro de 1949.

A ODILON OUTUBR1NO OLIVEIRA COUTO, ocupante 
do cargo isolado de provimento efetivo, de ADMINISTRA
DOR DÓ MERCADO, Padrão S, constante do Quadro Único 
do Município, de doze (12) meses, sem vencimentos, a con
tar da presente data.
Prefeitura Municipal de Lages, em 3 da dezembro de 1957 

Assinádo: - Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal.

Tuizo de Direito da Primeira Vara da Comarca de Lajes
Edital de Praça

O Dputor Clovis Ayres Ga
ma, Juiz de Direito cia Pri
meira Vara da Comarca de 
Lajes, Estado de Santa Ca
tarina, na forma da lei. etc. 
Fa Z saber aos que o pre

sente edital de praça virem ou 
dele conhecimento) tiverem, 
que no dia quatorze (14) de, 
fevereiro do corrente auo de 
1958, âs 10 horas, no Edificio 
do Forum, será levado a pú
blico pregão de venda e ar- 
remataçfio, per quem mais der 
e maior lance oferecer, além 
da avaliação, o seguinte bem 
imóvel: UM LOTE de terras 
sem benfeitorias, próprio para 
oonstrução, situado nesta cida
de de Lajes, no lugar denomi
nado Conta Dinheiro, com a 
area superficial de novecentos 
metros quadradas (9oo ms2), 
confrontando ao Norte com u- 
ma rua projetada, com 45 me
tros na linha lateral a direita: 

ao Sul com terreno do Patri
mônio Municipal com 4̂5 me
tros na linha lateral a esquer
da: a Leste com terreno do 
Patriroonio Municipal com 20

metros na linha que feche os 
fundos; e a Oeste com a Es
trada Geral L ajes-Curiticanos 
com 20 metros na linha de 
frente, terreno esse adquirido 
por João Alve* de Sá e sua 
mulher por compra feita por 
escritura pública devidamente 
transcrita sob n° 18.382 do 
Cartório do Primeiro Oficio 
do Registro de Imóveis da Co
marca, e penhorado aos menos 
para pagamento da execução 
que lhes move Miguel Steil, em 
capital e acessórios, incluin
do custas, honorários juros e 
despesas judiciais,- e terreno 
esse avaliado pela quantia de 
quarenta mil cruzeiros, (Cr$ 
40.000,00), Ê assim, será dito 
bem imóvel levado a venda 
pública no dia e hora acima 
indicados, sendo ele entregue 
a quem mais de racima da a- 
valiação, depois de pagos no 
ato a> despesas decorrentes. 
E para que chegue ao conhe
cimento de todos, patsou-se o 
presente edital que será afixa
do no lugar de costume e pu
blicado na imprensa local, fi

cando ainda cópia nos autcs 
respectivos. Dado e passado 
nesta cidade de Lajes aos 
vinte e um de janei o de 1958. 
Eu, Clovis Aires Gama Escri
vão do Civel que o datilogra
fei, subscreví e assino.

Clovis Aires Gema 
Juiz de Direito da la Vara 

Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Civel

Caso inédito 
na Espanha

Segundo noticias provindas 
de Madrid, a Sra. Brigida Gar
cia Suarez de 83 anos, cujo 
roarido conta 92 anos, acaba 
de dar à luz a dois gêmeos na 
Aldeia Madrilenha de Correcilla.

A  sra. Garcia Suarez já tinha 
cinco filhos alguns residentes 
na America do Sul. alem de i- 
numeros netos.

O i mão mais moço dos re- 
çem nascidos conta atualmente 
46 anos.

"A Q U I ESTAMOS NOVAM ENTE"

= -  D. K. W.
(  pequena Maravilha)

camnhontas perua e forgão - ieeps
revendedores autorizados para

Lajes São Joaquim, Urubicy, Bom Retiro, Cmpos No vos

Geral dt Peças e Mips Lida.
Rua Cel. Otacilio Costa, (fundos jardim Vidal Ramos)

Co nhcçeseu DKVV, visite GEtiAL DE PEÇAS E MAQUINAS Ltda.

e solicite o plano de pagamento em prestações.

m :

C o m p r e  q u a l i d a d e
A  PREÇO

comprando

JUSTO . . .

RENNER
a boa roupa ponto por ponto 1

A roupa RENNER tem tudo que V. deseja: Belos padrões, talhe mo
derno e a tradicional DURABILIDADE RENNER.

Casa RENNER - Dispõe, ainda, de variado sortimento de camisas sports,calças sports, calça
dos, chapéus.

RENNER — veste o cavalheiro dos pés à cabeça com o máximo de qualidade e distinção!

WOUPAJ

QUALIDADE E DISTINÇÃO
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0 Dies:l Concilia altos interesses nacionais
A Petrobrás vai instalar no 

município de Duque de Ca
xias, na orla norceste da baia 
de Guanabara, a maior refina
ria da América do Sul, que 
deverá estar funcionando em 
1960, com capacidade para 
processar 90.000 barris de pe
tróleo por dia de operação. A 
principal característica da no
va unidade consistirá em que 
ns suas instalações serio do
tadas da necessária flexibilida
de para elaborar o óleo do 
Recôncavo da Bahia à medi
da que for aumentando a pro
dução nacional de petróleo 
bruto.

Atendendo ao vertiginoso 
aumento que registra 0 consu
mo naciocai de óleo Dlssel, 
as autoridades brasileiras pen
saram na adaptação da nova 
refinaria ao esquema da polí
tica que mais convém aos in- 
terêsses nacionais em relação 
ao consumo interno de com
bustíveis. No curso de um dia 
de operação da futura unidade 
refinadora, poderão ser obti
das as 6eguintes quantidades 
máximas de 2 produto6:

27.000 barris de óleo Diesel, 
se for processado o petróleo 
da Venezu-la, importado com 
pagamento em dólares; e trin
ta e seis mil barris de óleo 
Diesel, se for utilizado o pe
tróleo bruto baiano.

A importância da utilização 
racional dos combustíveis no 
sistema de transportes de um 
país como o Brasil é ressalta
da pela própria política de 
substituição de locomotivas a 
vapor por locomotivas Diesel, 
que está sendo levada a e fei
to nos Estados Unidos. Na
quele pais. que não conhece 
problemas de divisas nem de 
consumo petrolífero, essa pn- 
litica resultou, em 1956, num 
gasto de energia de um quar
to apenas do que fci necessá
rio em 1949. Graças à diese- 
lização. as ferrovias ameri
canas participaram, em 1956, 
com apeoas dois por cento do 
consumo de energia global 
naquele pais, em comparação 
com 12% em 1946.

O aumento do consumo de 
óleo Diesel, em noss o país,

deve-*e em grande parte ao 
fato de que o governo brasi
leiro está atacando de manei
ra decisiva a dieselizasão das 
ferrovias, onde gradativamen-

te se substituem as máquinas 
a vapor por locomotivas Die
sel. à semelhança do que a- 
contece nos EÊ.UU. Eviden
temente, je  traz grandes van
tagens para a economia na
cional.

Todavia, ainda não existe 
uma definição oficial em rela
ção a dois outros setores fun
damentais. que proporcionarão 
também enorme economia de 
divisas. Trata-se da raciona
lização do consumo de com
bustíveis e da dieselização dos 
transportes rodoviários. E essa 
definição, reclamada pelos

mais profundos interêsses bra
sileiro, só será alcançada atra
vés de uma política de prote
ção aos veículos equipados 
com motor Diesel, visando às 
novas fábricas de automóveis 
que se instalam em noso ter
ritório.

O melhor,
o mais belo, 

o mais últil
presente auma dona de casa 1

Uma famosa e mundialmente desejada máquina automática 
de lavar roupa

Bendix e conomat!
Rua Mal. Daodoro - 30 Tel. 29

Condições especiais de venda com pequena entrada e APENAS
Cr$ 1691,20 por mês!

121 bolsas de estudos es
peciais foram concedidas 

para 195/
Entre o. bene^os.^áno^estudante, h ,

RIO (AGENCIA NACIONAL) 
Oento e vinte uma bolsas de 
estudos do tipo especial o* 
ram oferecidas a jovens estu
dantes braaileiros, no pais ou 
no exterior, para a efetuaçao 
d* pesquisas, eslágios e aper- 
feiçoament , através das do
tações da Divisão de Educa 
çâo Extra-Escolar do Minis
tério d t Educação e Cultura, 
no correr do ano de 1J57. 
Para o fornecimentos dessas 
bolsas, aquêle órgão do Minis
tério da Educação empregou 
uma verba de quatro milhões 
e duzentos mil cruzeiros, sen
do de valôr variado cada uma 
deles dependen do de al
guns fatores, tais como: local 
duração e custa das aulas, 
alem de ter-se também em 
vista o nível de vida médio.

Mais de vinte espe

cializações
Mais de cem dos bn]siit2s 

beneficiados em 1957 fizeram 
cursos em Escolas brasileiras 
t^ndo as especializações es
colhidas as mais variadas 
procedências. Assim, houve 0 
bloco das carreiras já muito 
conhecidas, Como o Direito, 
a Medicina, a Engenharia, 
Belas Artes, o Desenho, a Ar- 
quitetura, a Quimica e os di- 
versos tipos de cursos feitas 
nessas Faculdades de Filoso
fia.

Dentre as bolsas para o ex
terior, dest&cam-8- as dadai a 
cinco jovens, par i esp ciali- 
zação em piano, em Paris

A duração dessas bolsos foi 
de dez tteses, sendo possível, 
no entanto, a sua renovação, 
de acôrdo com o g ande apr - 
veitamento de cada um dos 
candidato durante o primeiro 
trabalho.

GALINHA PRECOCE
A noticia bastante curiosa 

proveio da cidade de Kokoma 
na índia USA, e que uma ga 
linha “White Rock” de uma fa
zenda de Russiaville. pôs um 
ovo de 24 centímetros de diâ
metro, pesando 167 gramas.

No interior deste ovo conti
nua um outro formado.

Criadas Novas Dioce 
ses no Brasil

Noticias oriundas do Vatica
no informam que Sua Santida
de o Papa, acaba de criar as 
Dioceses de Palmas no Para
ná e a de Chapecó em Santi 
Catarina, ambas desmembradas 
dos Arcebispados de Curitiba e 

Florianopolis, respectiv amente.

I
m é d i c a

DE SENHORAS E CRIANÇAS
LiuiJ)  V’ a n l o  Ramos 1* pavimento 

sala 2

RUA CEL. CORDOVA 

Telefone Residência 288

I O A L H E R I A  W O L N Y
-  DE —

PAULO WOLNY BROERING
Jóias

Relógios
Canetas

Cristais e porcelanas 
nacionais e estrangeiras

Garante o que vende Rua Marechal Deodo- 
ro n. 23

LAJES -  S. Catarina
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Apenas regulares os jogos da Terceira Divisão
Tendo por local o Velho 

Estádio de Copacabana, tere
mos amanhã cedo a sequên
cia do certame da 3a Divisão, 
com a realização de duas 
partidas.

No primeiro encontro da 
rodada, deverão cotejar os 
conjuntoa do Cruzeiro e do 
Popular, num cotejo aguar
dado com vivo interesse.

Não há favorito para este 
confronto pois os dois qua-

Idros se justapõe em forças.
No jogo considerado de 

maior destaque da rodada, e 
que está marcado para as 
10,30, deverão atuar os ele- 
vens do Atlético e do Flu
minense. respectivamante 3° 
e 4o colocados.

Analiz ando as ultimas per
formances dos doia esqua
drões, consideramos este pre- 
lio bem equilibrado, pois as 
forças dos dois quadros es

tão em nivel regulares e que-1 
remos deixar patente, que 
vencerá aquele que melhor 
usufruir das oportunidades' 
para gol.

Para os jogos de amanhã 
da terceira divisão os 4 qua
dros provavelmente atuem 
assim discrimieados:

Cruzeiro.- Antunes, Josê e 
Julião; Nilo, Juba e Madurei- 
ra: Dida. Juvelino, Ozair 
Lanchão e Dico.

Popular: Neri, limo e Nicacio, 
Demerval, Irineu e Dorival; 
Valter, Vitor, Emilio, Zé e 
Ngemann.

Atlético: Sebastião, Juarez 
e Alceu; Nelson, Elno e Ha
milton; Jassi, Amadeu, Augus
to, Miro e Pizzeta.

Fluminense: Evaldo, Nelson 
e Reni; Dadá, Edio e Ulisses; 
Valdair, Wilson, Nereu, Fa
rias e Vitor.

MERCANTIL DELLO ROCCR, BR3ERING S. í
Rua Manoel Thiago de Castro, 156 — Caixa Postal, 27 
Lajes -  SANTA CATARINA

TEM EM ESTOQUE PARA PRONTA ENTREGA O PNEU

NOVO GIGANTE '
g o o d / y e a r

com Lonas Super-Ligadas

CACIQUE foi criado para vencer 
tudo: buracos... pedras... lamal É por 
isto que êle tem ombros mais fortes, 
barras mais separadas e mais firmes. 
E graças às Lonas Super-Ligadas e ao 
composto especial de borracha, CA
CIQUE oferece muito maior quilome
tragem. Além de rodar muito mais do 
que qualquer outro pneu de sua classe, 
pode ser recautchutado mais vezes. 
A nossa loja espera a sua visita 
para mostrar-lhe CACIQUE— o pneu 
que oferece maior quilometragem 
com menos cruzeirosl

MERCANTIL DELLA ROCCA, BROERING S . A .
Rua Manoel Thiago de Castro, 156 — Caixa Postal, 27

Lajes -  SANTA CATARINA

As ultimas do Espor
te *Lrj3ano

A Liga Serrana de Despor 
tos concedeu prazo até o pro 
ximo dia 3'*. para que o Alia
dos F.C. legalizar os seus atle
tas, afim de disputar o certa
me pa 2a Divisão que tem o 
seu inicio fixado para a se
gunda quinzena de fevereiro.

o— o

Segundo s que a nossa re 
portagem conseguiu apurar a 
Liga Serrana de Desportos de 
verá realizar no proximo mês 
de Fevereiro um Torneio Re
lâmpago reunindo os quadros 
do Vasco da Gama, Internacio
nal, Pinheiros, e Aliados, cuja 
renda reverteria em beneficio 
da mater de futebol local.

Cogita- outrossim a enti
dade presidida pelo Sr. Nevio 
Fernandes de proporcionar 
idêntico torneio, reunindo os 
clubes da 3a Divisão, com 
renda liquida destinada tam
bém a LSD.

o— o

Não ecoou bem em nossos 
meios esportivos a derrota so
frida pela Seleção da Cidade 
frente ao Selecionado do 2° 
Batalhão Rodoviário.

Segundo ao que se anuncia 
á correntes favoráveis para a 
efetivação de um novo confron 
to em carater revanchc.

o— o

O Torneio Encerramento do 
Departamento Varzeano de 
Futebol, teTà prosseguimento 
amanhã a tarde no Velho Es 
tadio de Copacabana, com a 
realização de duas pelejas.

Na preliminar jogarão os 
conjuntos do Cruzeiro B e do 
Juventude, enquanto que no 
match de fundo jogarão os 
ele vens do America e do Ac 
de Ouro.

o— o

Está praticamente concreti
zada a fundação de mais um 
quadro de futebol em nosa 
cidade, pois os socios compo 
nenles do Centro Operário de 
Lajes tradicional entidade de 
classe desta cidade, estão co
gitando de formar um clubs 
esportivo, o qual levaria o n »• 
me de Operário F.C.

Sabe se que o Dr. Galvã> 
Nery Caon, seria o escolhido 
para a Presidência da novel 
sociedade esportiva.

Hoje a posse do No
vo Presidente do S 

C. Pinheiros
Foram realizadas na ultima 

terça feira as eleições preai- 
deuciais no S. C. Pinheiros, 
sendo que nesta oossiao o 
Sr. Dioclecio Viero antigo 
Tesoureiro do Alvi Verde, foi 
aclamado por unanimidade 
como o novo Presidente para 
o biênio 58/59.

A posse do novo mandata- 
ris do Pinheiros, dar-se-á ho
je as 20 horas, em solemda 
úe que será levada a efeito 
em suagsede social, sito nos 
altos do Café do Comercio á 
Rua Coronel Cordova.



LEI DE-ilho dc 1955, art. 7o), deverá poderá requerer, forma do mo
| preencher; datar e assinar

N 3.338, DE 14 DE 
ZEMBRO DE 1957 

Altera disposições da leis n. I próprio punho, na presença do 
2.55o, de 25 de junho de 1955 | escrivão (Je funcionário de- 
e 2.982, de 3o de novembro de I signado pelo juiz ou de prepa 
1956 e dá outras providências, rador, requerimento de teor

O Presidente da República 
Faço saber que o Congres

so Nacional decreta e eu san
ciono a seguinte lei:

Art. I o — Para alistar se, o 
cidadão brasileiro já inscrito 
eleitor até 51 de dezembro de 
1955 (lei n. 2.55o, de 25 de Ju-

igual ao modêlo anexo, dirigi
do ao juiz da zona de seu do
micilio eleitoral, entregando 
nesse ato; além do titulo ante 
rior, (três,) retratos com a di
mensão 3x4

§ I o —  No caso de estravio 
do titulo anterior, o alistando
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Falência de J. E. Siqueira
ii k n u

O Sindico da Massa Falida de J.E. SIQUEIRA, comunica 
a todos os interessados e ao público em geral, que estão á 
venda os bens arrecadados na falência, os quais serão vendi
dos, mediante propostas, englobada ou separadamente.

Os bens estão assim representados, em relações dis intas:

MERCADORIAS:
Gravatas
Fazendas e armarinhos 
Confecções
Guarda-chuvas e sombrinhas 
Camisas e camisetas 
Capas e calcinhas matéria plástica 
Jogos de cartões com envelopes 
Toalhas e cobertores 
Estatuetas, biscuis e santos c/oratorios
Cadarços e rendas 
Malas papelão e artigos 
Diversos

de couro

MOVEIS E UTENSÍLIOS:
Estante para papel 
Manequim grande 
Manequim pequeno 
Estante para fazenda 
Cavalete
Prateleiras e balcões 
Cofre Bernardini 
Quadro Santo

36 565.00 
256.425,3o
67.920.00
9.110.00

14.057.00 
8.' '52,00

12.400.00
4.959.00
6.455.00 
5.628 6o
3.980.00 

13 692,9o

300.00 
25o oo 
2oo oo
150.00
250.00 

15.ooo oo 
lo.52o oo

2o,oo

§ 2" —  Em seguida ainda 
na presença do mesmo escri 
vão, funcionário ou preparador, j 
assinará a fôlha individual de t
votação e o novo título (lei j -- ou
n- 2.550, de 25 de julho de ren tes^san gu .n eo^^

dicíária correspondente, de a
côrdo com a «rganizaçao jud, 
ciária do Estado; diretório

b) os membros ae 
dc partido político e os cand.
datos a cargos eletivos, bem
como os seus cônjuges

de 1955, art. 68, § 2°'.
§ 3o —  O escrivão funcio

nário ou preparador dará re
cibo do pedido ao requerente e 
atestará que a fórmula fôra 
preenchida e assinada pelo 
mesmo requerente, juntamente 
com a fôlha individual de vo
tação e novo título; em sua 
presença (lei citada, artigo 69, 
§ I o; com a redação que lhe

lei 
no

439.244,8o

26.69o,oo

, Total 465.934,8o
As propostas deverão ser entregues até o dia 25 de Fe 

vereiro do corrente ano, ao Escrivão do Cartorio do Civel e 
Comércio, no Ed. do Forum. nesta cidade de Lajes, em enve 
lopes lacrados, para serem abertas pelo Exmo. Sr. Dr Clovis 
Ayres Gama, MM. Juiz de Direito da la. Vara, desta cornar 
ca, no dia 6 de Março do corrente ano as 14 horas, na sala 
das audiências civis, em o mesmo local, tudo de acôrdo com o 
que determina o § Io do art. 118 da Lei de Falências Cada 
preponente, ao apresentar a sua proposta, caucionará, em Car 
tório a importância de Cr$ 5 ooo.oo, a qual perderá, se ven
cedora a sua proposta, não efetuar o pagamento do respectivo 
preço até tres dias após a expedição do competente alvará.

Os interessados poderão examinar os bens ora oferecidos, 
em todos os dias uteis, das 8 as 12 horas, na residência do 
Depositário do Forunf, sr. Evilasio Ribeiro Koeche, si a à Pra 
ça Joca Neves, 426.

LAJES SC 25 de Janeiro de 1958 
MANOEL LINO DE JESUS Síndico

delegado de partido:
i) praticar todos os atos qv,e 

as instruções para oalistamin 
to baixadas pelo Tribunal Sa- 
perior Eleitoral, atribuem ao 
escrivão eleitoral

Parágrafo único — O prp 
parador perceberá a gratifica, 
ção de Cr$ 5,oo (cinco cruze, 
ros) por processo preparaio 
pagos pelo Tribunal Regional 
Eleitoral, à vista dc relação vr 
sada pelo juiz eleitoral da res 
pectiva Zona.

Art. 5o —  Qualquer eleitor 
ou delegado de partido poderá 
representar ao Tribunal Re 
gional Eleitoral, diretamente 
ou por intermédio do juiz elei 
toral da Zon^, contra os atos 
do preparador

§ I o —  A representaçfo,
uma vez tomada por têrrco 
se verbal; e atuada; será en
caminhada ao Tribunal, devi
damente informada pelo juiz 
eleitoral, depois de ouvido o 
preparador.

§ 2" —  Tratando-se de re
presentação encaminhada dire
tamente ao Tribunal, poderá 
êste, se entender necessário 
mandar ouvir o preparador, 
e pedir informações ao juiz 
eleitoral.

§ 3 —  Julgada procedente 
a representaçãs será o prepa 
rador desde logo destituído de 
suas funções, sem prejuízo da 
apuração da responsabilidade 
pelos crimes eleitorais que 
houver praticado de acôrdo 
com a legislação vigente.

A r t  6o —  Quando o pedido 
de inscrição fôr instruído com 
o titulo antigo, o juiz eleitoral, 
no caso de dúvida quanto à 
regularidade da inscrição ante 
rior poderá mandar juntar ao 
processo, em apenso o primi
tivo pedido de qualificação, 
para verificar se fôra obtido 
com fraude ou com preterição 
das exigências legais.

§ 1" —  O juiz, no caso de 
apurar ter sido ilegalmente 
expedido o título junto pelo 
alistando exigirá a apresenta
ção de qualquer dos documen
tos enumerados exigência não 
fôr atendida no prazo marca
do.

§ 2o —  O disposto neste ar
tigo não exclui as providen- 

„ .. . . c>as que o juiz eleitoral r

*  *  — s y A  à i s .  ?;
1955, com a redaçao que lhe à alfabetização do eleitor na 

ar • - > 9 °, da lei n. forma do disposto nos §§ 2o e
nevembro de 3o, do art 69, da lei n. 2.55o;

, de 25 de julho de 1955, com a

informadas, ao ju i z ^ e í e E b  redaÇã°  ^  ^  dC"  °  2#
dentro em 24 (vinte e quatro) 
horas, às impugnações, repre
sentações ou reclamações; qUe 
lhe forem apresentadas e tam
bém os requerimentos de qual
quer natureza, dirigidos àque- 

Por eleitor ou

e pa 
afins,

até o 2o gráu inclusive;
c) as autoridades policiais e 

os funcinonários livremente
demissiveis; ' ,

d) os membros eletivos do 
Executivo e do Legislativos 
e os respectivos substitutos ou 
suplentes:

§ i “ - Perante' os prepara 
dores, cada partido político 
poderá nomear até 2 (dois) de 

deu o § 4°; do art. 2*; da lei legados, que assistam e fisca- 
número 2.982, de 3o dc no üzem os seus atos e acom 
vembro de 1956). panhem as diligencias q

Art. 2“ —  O escrivão ou realizarem 
funcionário responsável ao § 5° - Os delega os a 9 “ e
preencher a fôlha individual de se refere o paragra o an i 
votação constante do modelo serão registrados peran e os 
que acompanha a lei n. 2.550, juizes eleitorais, a requerimcn o 
de 25 de julho de 1955, extrai do presidente do diretorio mu 
rá da fórmula a qUe se refere cipal de partido político 
o artigo anterior os dados re- Art 4* - Compete ao pre-
ferentes ao nome, estado civil, parador:
profissão e residência do elei- a) auxiliar, em geral, o alis 
tor; e, do título que instruir o tamento eleitoral, cumprindo 
pedido, os elementos relativos as determinações do juiz elei- 
à filiação, idade e naturalida- toral da respectiva zona; 
de. b) apresentar ao alistando a

Art. 3o —  Os Tribunais Re- formula de requerimento a ser 
gionais Eleitorais, dentro em 30 por êle preenchida em sua 
(trinta) dias a contar da publi- presença e tomar-lhe a assi- 
cação desta lei, nomearão pre natura;
paradores para auxiliar o alis- c) colher, na folha indivi- 
tamento; dual de votação e nas vias do

a) para as sedes das zonas titulo eleitoral, a assinatura do 
eleitorais que estejam vagas; alistando:

b) para as sedes das cornar d) subscrever o atestado de
cas, têrmos e municípios que que a fórmula do pedido de 
não forem sede de zona elei alistamento foi preenchida e 
toral); assinada na sua presença e do

c) para as sedes dos distri próprio punho do alistando; 
tos judiciários ou municipais; e) receber e examinar os do

d) para os povoados distan- cumentos apresentados pelo
tes mais de 12 (doze), quilô aiistando para efeito de sua 
metros da sede da zona elei- qualificação, e dar lhe recibo, 
toral ou de difícil acesso, onde f) atuar o pedido de inseri 
reside um minimo de 2oo du ção com os documentos que o 
zentas) pessoas em condições instruírem e encaminhar os 
de se inscreverem como elei autos ao juiz eleitoral, para os 
tores. devidos fins, no prazo de 48

§ I o - Os preparadores se- (quarenta e oito) horas, conta 
rão nomeados mediante repre das do recebimento do pedi 
sentação dc partido político por i do;
seus delegados ou dos próprios j  g) fazerr a entrega do titulo 
juizes eleitorais e escolhidos, ‘ eleitoral ao eleitor ou a dele- 
de preferências, entre as auto-1 gado de partido que lhe apre- 
ridades judiciárias locais que | sentar o recibo a que se refe- 
gozem, pelo menos de garan-; re o § I o do artigo

tempo determinado.
§ 2o - Não havendo, na lo J deu o 

calidade autoridade judiciária;' 2.982, de 30 
que satisfaça os requesitos 
previstos no parágrafo anterior 
a escolha deverá recair em 
pessoa idônea, entre as de me
lhor reputação e indepedência, 
na localidade.

§ 3o - Não poderão servir 
como preparadores: 
a) os juizes de paz ou distri
tais, c ainda a autoridade ju-

de
1946;

h) encaminhar,

la autoridade

Amanhã, Domingo, as
Mais

4, 7 e 9,15

da lei n. 2 982; de 30 de no 
vembro de 1956.

Art 7 ’ —  As despesas com 
o retrato de eleitor a que *e 
refere o art. 71, da lei n. 255o; 
de 25 de julho de 19 5, serão 
indenizadas pela Justiça Eleito- 

(Continua na 2a. página)

uma formidável comédia musical
N O  S U P E R  F IL M E  N A C I O N A L :

no M A R A JO A R A
d0 Clnema Brasile,rc! VIOLETA FERRAZ e CATALANO

Quem Sabe... Sabe
com Francisco Dantas,Ma,g£  Morei. ^ £ ^ « ; A * « o n .  Carminha Mascarenhas'
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